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AnO V 

o COXSTUl'T(\R 

\ 'Irtudt: G· nero,rldade. 
"ide- opo.tO!': �~�l�e�s�q�u�i�n�h�e�z�,� In­

,.ja. egolsmo 
O �(�'�o�n�~�:�l�1�i�t�v�i�'�:� "loração de Jesus, 

r:tas; , 

todOli que vos invocam, 
:lC c:'-.e nós", 

ntr: "Virgem Maria, Mãe 
, [az.l'i-nC'. santos". (100 

.. �~�I�o�d�o�:� COIT' "Ça o dia COIT' () pro· 
to de ser gene1'OiSO D() sd'viço 

Deus. Ao lcvantlr, repete cinco 
as �j�~�u�! �:�-�t�"�5�r�i�a�s� acima; dize 

es grupos �d�~� CinCO muitas ve­
urante o lia. De noite, per­

nl9-;e. quanl L9 vezes as repe­
:é e marro o núm;ro num cader­

linho. comparalldo-o com o do dia 
:mterior: 

al"grar'dO a 
,ar disto, o 

Dela o sol e o 
trutas amadure­

(m colh 
que o Pai 

�_�~�:�- divlru? 
�e�n�t�r�a�~�_�h�~�s� 

<liarr.nt' 
a vastlt!!o 

flore<;tas com 
vida mi,terIo­

ante �J�a�~� p:lS­
�~� proclamam a 

. E no sobre-

�m�a�r�_�~�z�o� celestial. 
vez ub=-<ou o ho­

mem '.-" gCTI" 1'0;:: <ia" <\e Deus. Mil. 
e'a é lneo-:;ctável. O Pai emprEga 
1""" 106 extrell::lS 1Jara sah"ar o ho­
�m�~�m� pe. Jldo. ;,ão tem comvai"ão 
do próprio F!lho. E mesmo uep.Js 
do =ific1o de valor lnfinlto com 
que Jesus rEmiu o mundo, Deus 
perdoa sempre de novo a ingrati­
dão lrulls negra ao pecador arr<:­
�p�e�n�~�h�l�0�.� - r.: Jesus q'Ien1 nos des­
vendau as nquezas de generosi 
dt divina. lÕl Jesus quem nos con· 

l<'lorilmópoJis, Agôsto de 1947 

MAltl,\:\OS ('(,l,EBRES 

u. 'em �.�\�t�'�l�l�'�l�(�·�ó�l�o�~�o� 

Filôlogo3 e nqu .... logM. crit icc>s 
e jUrlstc;s celcbrarfio o dia Ji! de 
Outubro de 101; como o 4° cente· 
náMo LO nascbll"nlO de um cio, 
cruflH, �~� nlétis af-:-na.ios do 11",0 sé .. 
culo. Kós. co 
maIor �~�Ú�T�'� Ho de r' 
Ul-",e (e C<'l!k!loort· o n.lscitnento 
de u., filh" de �~�L�U�'�l�a� que ná" sà 
ment:- se (B9tingu li nas letr2.:.i bu­
manc.:·, que não �5�l�'�~�e�n�t�e� glorlllc'ou 
>'lia RI1nhl e -'Iãe cde.-te MJI valio-

o!,t ::8, �m�a�~� q.Ie é aInda um 
exeIT'plo ,'\vo de como um servo �d�~� 

Maria ncio se perde. 
r (11 �~�:�l� ;>cquena povoação de 

Overl; �~�'�l�C�h�e �.� �s�1�t�l�H�h�~�a� �~�T�I�'�t�r�e� Bruxe­
las e �L�o�v�~�i�n�a�.� nJ Hél,g;ca, n - ";O 

dia do "lês do Ro ár!o de �l�~� 

nascl'U .Ju,to Lipc:o, ou c' 'o. nr. 
vern6r t'.o flamengo se ''Ilov.1 
J oe:,t Leps. 

fJe' �.�~�c� (')s prim:-iros anQC:; de �\�,�j�~�a�,� 

deu rrova �d�~� uml �i�n�t�e�l�i�~�ê�n�c�i�a� eJ­

'. 

.', ";L",i\ -a: E 
lu":::; �~�O�T�T�'� 

'"-''I''\l'''-'.' c calcula: 

seis a..'"1OS. �C�0�"�~�~�·� 

à g.Jlero:;l .. 
Pai �c�e�l�~�e�.� 

tretanto, quão 
nós, honlens! 
,o o m:r-.imo L_ 

vezes Bctn 

P .:ii'no5 pen.15.o. 
• os �r�a�1�~�o�o�r� ao próxi!-.o 

gt' nJ05. e não êjl· 

ntcs" 

�Q�u�~�r�e�i�P �.�o�s� ser 
ma, do próx:lD 

. Quz.nta �n�l�"�\�~� 

in..-e;;t. quanto 
obreZl d',ü:'la I 

"Coração U;, Je 
s que vos im'o­
e de nós" E. 
pecadO. afeiam 
carro....;: �~ �V�i�r�g�e�m� 

�J�e�~�I�"�,� lo �f�a�z�e�i�-�n�0�~� 

Na �o�r�p�u�~�h�'�r�I�:� �1�'�~�~�c�;� O h( 'nem é ca­
paz de �~�~� �~�e�~�_� '''<). Os �m�~�r�t�i�r�~�s� 

antepuscrrm a h 

res, 
brilhanno fu!rCl'rda "gnt.<ktde, mm;· 
tram-nos de <rue é c3{l3z o homem 
gencTQSC>. E �~�'�"�,� foram homeno co· 
mo �1�1�(�'�~�.� SofrelJn o::!.) rresmas fra-
quez1S do COI.' e da alma como 
nós. Mult03 �_�~� ',> fizernm �p�~�n�o�s�a� 

vlag"111 �~� eX' l" mos do egoi.mo 
ao cwne �e�l�!�P�I�~�n�t�:�.�l�r�o�s�o� da genero­
sidade e ll!>nc' .ão, do sacrificlo 
de 5"', mc=Js. Hauriram êles todos 
na.; riq'ICU'i ao Sagrado Corarão 
de Je:sus as forÇll5 Indispensáveis. 
C mfiaram à H:it de Jesus os ar­
dentes desejos de santld.'lde, de 
generosláade. l.õlltemoS estas gran. 
des almas. Vamos ao �C�o�r �~�'�Ç�ã �o� de 
Jesus! �R�~�o�r�l�'�a�m�Q�8� a Maria I 

tudo do latim e, quanrlo 
e transferiu para o 

os je-;uitas em Colônia, 
la versos e fazia discuraü3 

de LatlUm. Seus �m�e�~�-

""Iam o estudo dos iel '0-
Isto. por sua vez, 

U I Jrwcm ;l Ingressar na 01'­

riem ;l �'�l�u�~� pcrrcndam seus men­
O [lJI de .Justo, �p�,�~�r�é�m�,� lIão 

�,�·�~�:�:�-�d�l�V�a�.� �Q�u�L�~� que o filho eSlu­
e fi!()3<)fja e dirdto. Justo mu-

c' 

�f�·�,�n�·�!�·�r�~� f'lra a universidade de Lo­
v .. lr..;. Com 19 anos, publicou a 

meL'a otJra. com o titulo: "Vá­
rl/l.e Lect.!op.e,". obra �e�~�t�o� que <11'­
C:1<'ou au C'-"..rdeal Granvella. 

t.,te pocle.roso príncipe da Igre­
Ja chalHI o jovem autor para Ro­
ll1a. _\'1\;; lhe e:'táo à disposição as 
"a!õt2s biViotecas e os MqlÚs,imos 

�'�~�o�-�,� �~� de uOC'UIDE'ntos e monu· 
ento' <Ia antiguidade clá,,.j,ca. Na 

l ._ ;ac.e Etnt'na, la.nça os fundamen­
�t�o�~� �t�b�{�I�'�~�l�e� saber excepcional que 

..lT.:lU o mundo culto da épo-
C' e <f. e ainda lrra(i<l de' suas 

.t 

-' 

• "llra,o;. 11a5 foi ai também 
�n�~�e�c�o�u� a sentir o espirito da 

"c'tgiosa (ue. com seu so· 
ai, �f�a�~�i�a� fenecer tanta 

.,-aça e �s�a�n�t�i�l�l�~�t�i�l�,�.� 

o, sua \'Olta para Lovaina, 
11 cem-p::"\helros levianos, 

u a UT'lll vida dL<:solutll, 
IlTeqweto, afasta-

cu �Í�C�'�n�t�~� da paz. A 
m já atrativos 

êl". �D�.�r�i�g�"�-�~�e� p2ra J "le..;a e 
li ')p:ra a unin:.rrida-dE' protes­

�t�.�m�~�~� u: Jena, u:1de leciona histó-
p rnfef,-.a at'ertamente o lute­

�r�a�n�1�~�m�o� 

�~�_�'�a�.�s� reSo acha sO<:SCóo. VOlt.l V" 
L:wa:na onJ. �a�~�q�.�I�í�r�e� o tituh 

r em dlIeito e é �n�o�m�E�'�~�I�"�O� 

�o�!�:�:�~�,� (!e,-ta ciencia. Publican­
a prl.!:.'1eira edição critica de Tã­
o, m"_ytra maÍ::: uma rica faC'E'U. 
seu gênio. A universidade cal-

�\�'�l�n�!�. �~�r�a� ('e Luiden (Holanda) quer 
inclui·lo no seu corpo docE'nte_ 
Xe".'o, c' lade. Justo edita eruditos 
�'�r�J�'�h�.�"�l�o�~� sôbre Valério Máximo. 
S l'..cc:l e �o�u�t�~� e pas."lI do lute· 
I'C n . .smo ao calvini·;:,.,o. Lecionando 
n'l llnl\' .. �r�s�l�d�a�d�~� de Leiden hi.t0-
r! 1 litcr;1ria dá-se oonta do rigo 
r'L mo t eol6gico ela doutrina de 
C"\l\·.:rn e" sente saudades da li· 
I;D1Uade verdadeira que �o�f�~�e� a 
Igreja 00 Cristo aos seus filbos. Pre­
tE'xta.nno motivos de �~�ú�d�e�.� dirige­
se para Spaa, com a intenção de 
,·olt'.r para o ""io da Igreja cató­
lica. E, em Março de 1591, na igre­
ja dos jesuítas de :\[oguncia, reron­
ciliou-se com a fé dos seus ante­
pJ.Ssaoo;;. 

11uitos são agora os oferecimen· 
tos hV!'1rosos de bispos, reis e 
pl1ncipZt;. Até o Papa Clemente 
VIU comida-o para que ocupe 
mna cátl'dra universitária. Justo, 
porém, prefere a sua antiga Alma 
Maler de Lovalna por dois moU­
\"0<;: é o Rmor à pátria, é a modés, 

N.6 

C.\N1"1 NIlO LITúRGICO 

OrcUnàriamcnte, a Sra. Missa 
ueve S<'r celebrada num lugar des­
tinado ao culto divino. T .. Í> luga­
res .. :io as igrejas e ao c_oIelas. 
Igrejas são ediflclos sagrado, cuja 
fínalidacle é a celebração do culto 
dIvino. Capelas podem ser edifícios 
Inteiro, ou partes de um ed!ticio 
reservadas exclusivamente ao cul­
to divino. 

Tais lugares sagrados, porém, 
náo podem ser usados para a ceie· 
bra' [.) da Sta. Missa, quando fo-

W1 violados pela perpetração de 
determinados crimes grav<s dentro 
do recinto sacro, ou pela de;trui· 
ção total ou da maior parte das 
�p�~�r�e�d�e�s�,� ou ainda se fOI em Inter· 
ditados pela autoridade �e�c�l�e�~�H�\�s�·� 

lÍca. 
O. bispos diocesanos pvdem per­

mitir que se reze a Sta. �~�1�i�s�s�a� em 
qualquer outro lugar decente, 
mesmo ao ar livre . 

Com licença e;pecial, os sacer' 
dotes podem rezar a Sta. Missa em 
vi:lgens maMtimas, quando o mar 
está tranquilo e não há perigo ne­
nhwn de Irreverência. 

tia, - pro\-a lrrefutável de sua 
COllVç: são slncer3.. �~�.�í�a�.�s� o �r�r�.�J�~� 

to prof2S0r de latim e história an­
tiga não pôde decllmar da nomea­
ção para HL>toNatior da Coroa com 
que Felipt' lI, rei da E5panha, o 
quis distinguir. 

Sua fama de docente atraiu a 
muitos, entre os quais os arqui­
duques Alberto e babeL O exem­
plo dêste Insigne príncipe teve os 
efeitos mais salutares, não :;6 para 
o povo católico em geral, stnão es­
pecialmente para Lipsio. Renovou 
nele a sua antiga devarão a Maria 
Santissima. O que viu nos <;aUtuá­
rio;. marianos de Hal e )'lontaigu 
(Bé1gica) levCl'U o Congregado Jus· 
to Li[)Sio a descre .... e-r a munnlcên· 
ela da Rainha dos Céus em latim 
'Clássico nas d'LIas obraR: "Diva Vir­
go Hallensh Beneficia eJ\LS et mi­
racula fide atque orome ue"crip­
ta", e "Diva Sichemiensh! sive 0\,­
prlcollis". E para �r�r�.�a�r�,�~�t�e�s�t�a�r� de 
Ill:;um modo sua gratidão devida à 
e"reba Padroeira, pelo, lume;; 
cehidc, na "Ila �a�t�i�v�i�d�a�~�~� de 
ror �o�f�c�r�t�o�u �~ �à� imagem \eneran 
Hal uma pena de praUl. 

Rodeado de padres franc!.sC31lOi 
e �j�e�~�u�i�t�a�s�,� o grande �l�a�t�i�n�J�5�t�~�.� no 
leito de morte, pOOiu que mais 
uma \"ez rezassem COln êl:e a 1."-

ainha de Nossa St'nt �~�r�ó�1� e c: 
rou ser sua maior eon, ·'ação u te 
venerado a Maria Sam' S!:lma 
de a sua infAnela. 

O CO!1gr 
reu I em �T�~� \_. JJral 
de 1606. �~�~�n�f�o�l�l�'�:�'�!�'�e� sua ú!tima von­
tade, seu coraçlio foi levado para 
a Igreja dos padres jesulW ·oem 
Lovaina. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(2) O �J�U�A�R�I�A�N�O�_�-�- �-�-�-�- �-�-�-�-�-�-�- �- �-�-�-�~� -
•. �B�O�~�(� SABER ... 

_ Lemos num importante dO< 
norte·americano: Avery �D�.�;�I�I�~�~�,� 

filho mais novo de John li'ostcr 
�D�u �n�~�s�,� proeminente figuru .,roles­
tante, ingressou no no\-idado dos 
jesuita, de St. Andrew, em PoUg'l­
�k�e�e�p�~�i�e� X Y ;lll-, Dulles cCJll 27 
anos e Lrmen.:-se pela ll:...verslda­
de �~�e� Ti .... y.:l"d, ,;:>1 �l�~�'� 9. Deixou 
'lttcnt .. �~�"�- _:.\: to �~� �~�n�'�e�i�r�a� na ma-

a l' �~�- _, na qual serviu 
L l.:..l' ilte como �t�~�n�e�n� t!?, du-
r "a guerra no Atlântico e no 
:'1.:.. �.�~�e�r�r�a�n�e�o�,� Canverteu-se à Igre­
ja Católica em Boslon, há cinco 
ano", - �s�~�u� pai, <!ue é pre,bite­
riano, voltau, faz poucos �d�i�a�~�,� da 
Inglaterra, onde presidiu à Confe­
rência Internacional <bs Igrejas 
do ,Mundo. �~� presidente do Comitê 
da paz justa e duradoura do Con­
selho Federal das Igre;ns Cri,;tãs 
na América. 

- Acaba de falcoer em �B�e�r�H�~�.� 

<'Oro a idade de 6S anos. o Pe Ro­
berta Jaquinot, célellre jesu.Ul, 
que salvou muitos mílhares de 
vidas na gut>rra clúno-�j�a�p�o�n�~�<�:�I�.� 

Trabalhava a:i Cúmo membro da 
l\!6são Papal de Socorra. :';a zona 
de segurança que êle fundou em 
1937, em Shanghal, abrigava e 
dava de comer a cêrca de 250 000 
pes>Oas. Organ17-Ou a zona de lIan'­
kow no espaQO de um al1Q; quan­
do os japone'*"!' se retiraram da 
cidade em chamas, foi nomc::'1o al­
caiÓi! Foi cinco Ve7A!S oonde<'OI.:tio 
pelos governo. fran('ês e ch.n(s 
Tem traba!h.ado cêrca de 4Q an05 
na China. Era professar de mate· 
mática e quinúca, quando come­
çou a guerra ci\1L :';urna explos.:.o 
de seu laboratório, perdeu uma 
mão e, ao 00.1\'31' um nlE'nlno chi­
nês. o braço_ 

- O Pe. Lejay, S. J., célebre fi· 
sklo e antigo director do Ob3el"V3' 
t6rio de ZI-h.-a-wei, perto de Shan­
gha.l, na Ch!.na.. foi nomeado mem­
bro da Acadt'rnla Francesa de 
�~�<�.� As obs:nllçôes do Pe 
Lej;..y na estratosfera le\'3das a 
cabo no :onginquo OrImte, trou· 
xeram aos clentcta:s os primeiros 

sôbrc as corrente5 
de ar de grande IIltura e aume'lta­
ram os conhecimentos da eletncl­

atm()l;f érica. 

O Pe. Sarasola, S J, MUga 
directm' do Obsen'3t6rio Meteoro­
lÓgiCO de San Ba rtolorné e atual 
d.rector do de HaV<'na, fo! conde­
corado por �e�m�l�n�e�n�t�e�~� �~�e�r�v�1�c�o�s� em 
meteorologia e declarado • Filho 
Aóot.tvo Emloente" do �g�o�v�~�r�n�a� da 
ProvincIa de Havana. 

(De Xuestra Vida - Llm 

Ommn sol, 

�~�t�e�·�n�m�e�r�l�c�a� -
a admlllslio ao 

:llls2ôes Estrangcll'3B 
U. A. A maioria 

ESCOLA DE GUERRA (XVI) 

3::. ,1) "O hom congregado dl've 
lma de tudo ser um cristão 

,"-emplar (2) conformando perfei­
tacr;;<nte a sua fé e seus costumes 
com o que ensina a santa Yg:eja 
cat6lica, (3) louvando o q' ,e ela 
10u\'3 e reprovando o que ela re­
prova, (4) sentindo corro ela s2ntc 
em todas as cousas. (5) não �~�e� en­
vergonhando nunca, seja na \"dJ 
particular, seja na públic1, rle 
proceder como filho olle<!lente e 
fiel de tão santa �~�I�ã�e�"�.� IG) 

�C�o�r�u�~�n�t�[�o�r�i�o�"� (1) Esta Regra e 
uma das mab lnlportantt5 11·,r.nas 
que regem a vida do Congregarlo. 
C0m ela "in e morre a C. �~�.�I�.� -
(2) A C. ].f não pode querer �o�u�t�r�~� 

cou,a do q le Cristo quer. o • '"n­
gr:gaüo de':e sl'rlamente .:sfl .... 7ar­
se por ser �(�I�~�C�i�p�u�l�D� genuipo c'e 
Cristo. Segundo as palavra" de 
Cri3to. a. luz ce �~�(�)�S�,�O�S� uon<; eXt-m­
plüs deve brilhar de ta I mo:!o �q�l�'�~� 

os oulrO'3 a possam, a ,devam ver 
e �&�~� gu:ar por ela. E:s o apostolado 
do bom exemplo. Mas eis também 
o que eXige já a primeira Regra: 
Jr.tificação própria. - (3) Con, 
lMnar 1'5 costumes com o que en­

s:na a Igreja: esplrito de oração, 
frequência dos Sacramentos, res­
peito à autorIdade, r('('a(o no trato 
ClJm o próximo. carlda<le para com 
a. �n�e�c�e�$�.�,�i�t�a�d�o�~� material e esplri­
tl.l mente. - (4) Louvar: o culto 

'\"ino prest.1do pe:d Igreja. as 01'­

e"s reilg',osa, com" meio de per­
�r�(�'�!�~�-�ã�o �.� Reprovar' éste é um ponto 
lT.als dlficll. <!uanrlo se trata de 
("m"enar cousas de que a Igreja 
nos diz que Impedem a Do,,<a sal-

�ç�~�'�l� ou, ql:e pelo menos, a põem 
em �p�e�r�i�~�o�,� como ,ejam livro,. ci­
�n�e�r�.�l�,�~�'�,� bailes. praias de banho, et('. 
(5) O C<:'ngregado verdadeiro não 
questiona as declsi'es da Igreh. 
�~�I�e�.� ' ·mrle,;mente. se st.bme 

�u�'�l�;�n�e�t�~� não sômente seus ju izos, 
c)ue a Igreja em vir­

tude 1a asslstlncta especla I (lo Di, 
Vino Espirito Smto, é il'fa'ivel nos 
SPus en":namen' os; ma, submete 
ai.!':, enquanto for possivel, os 
pr6prios sentimentos. O Congre-
ado sabe que, ao lado do �~�!�e�m�e�n�­

to di\ino. há, na Igreja, o e'e'lle'l­
to hum3no. Por Isto, não fará 
coro aos Inlnllgos da Igreja qUe 

�r�'�l�c�u�r�~�m� escavar e e,;pa!har ('s­
�c�~�"�"�a�l�'�l�'� �t�l�o�~� seus m,nlstros - (6) 
O Congregado sal)(! que nlio prec!­
a �d�~�s�c �- �J�l�p�~�r�-�s�e� d<:. qtle (, �(�'�~�t�!�:�1�c�o� 

Pelo contrário, orgulha'EE', llfa03-
se rle sua Igreja. E há motivo (Ie 

"e)o 'lara Isto Qual a soc'l'darle 
flue tenha com0 fund1dor o pró, 
prlo Deus? Qual a �s�o�c�l�e�~�l�d�c� que 

>:Iu homens d, ;!\nICJs et!' tão 
�·�a�n�r�1�~� ntímero? Qua I a slldf'dade 

tão benemérita como a I'1l'eja Ca­
tóLca? - O amor ardoroso à 
Igreja Cat6l1ca Rt:n,ma for, li e 
se"á sempre um dos distintivos In. 
confundivels do Congregado legi. 
timo. 

Os \X'dldos de 

mensJge 

(:-;u.eztra Vida - Mfx1co) 

L1\ROS 

Ano, de Ternura, por A. J . Cro­
nID' Li \Tltria J l).<é O Iy mpio Edi to­
ra 'Rio de Janeiro, 1947 - O Dr. 
�m�~�.� A. J CronJ.n, há uno,;, �~�h�o�l�l� 
seu �c�o�n�~�u�l�t�6�r�i�o�.� Mas não foi por­
que se àesintere6sa.s.':l? da humani­
dade ,>lOfre<Iora. O auscultar e re­
ceitar para &ste ou aquele doente 
nâo o satllifaziam. Quis ,(i:;tudar a 
S<.'Cieáa.de, a ela descObrir 06 ma­
les que a arlígem. Em vário.s volu­
mes expós ao público O.> seus acha­
dos. Ora, aponta a incompreensão 
com que méuicos ... "110,; devem 
""lltar, ora, <l:'S\'enda o charlata-

mo �i�n�~�s�.�:�r�u�p�u�l�a�s�o�;� uma oulra 
�.�:�~�,� totna por objeto dos �~�u�s� es­

tl,_OS a sorte das enferIT.eiras. En­
li �~�u�n�t�o�,� ruo quer lirrutar-se a 
ürna ou du...s dasse.s, em suas pes­
qc::>as. COCo a'CO'nhece que o pro­
lo,ema relígloeo é de importância 
�t �. �'�:�:�;�.�~�e�n�d�e�l�t�t�a�l� na oolução da qUeR­
Uío social. Concretiza em "As Cha­
�V�~�3� ÚO Re'no" as suas primeiras 
imi>l'essões. �~� verdade, não é =. 
pre fellz no modo de pen.>ar. :,!as, 
enqU<lnto t.abalha\"a nesse livro 
de\'e ter·lre surg:do a idGa de 
que é nece.,-;ário estudar a e\'olu­
<)io jHiqul( a de um homem para 
ooffilJrendê-lo. O fruto dàste estu· 
do é "Anos de 'I1<.rnuí·a". t:m me­
n.no 6rl:io é transfe'l'ldo para um 
meio social de tod.o �~�f�a�\�"�o�r�á�v�e�l� 

ao de,;en\'(,lvimento da fé herda­
da do<; paI>. Ape:;ar dislO, Robel't 
�S�h�~�n�n�o�n� f<lZ sua primeira Comu­
nhão e torna-se moço v'O'ca<leira­
men:e religioso. Esta religio.slda­
'c, porém, tem que pas-;ar pela 
prova de fogo. A me9qulnhez do 
tutur, a pobrew., as mú'üplas ad­
�v�:�?�I�'�~� :dadés que ',he destroem a, es­
peranças de poder estudar na uni­
versidade, j-J..;tamente no momen­
to em que jul.:;!lva tr-se-la r;?aUzar 
o son!1o de sua jO\'€'!ll vIda, ma, 
SOOl'etu.:.o, seu de.sem·ohimento 
p"j'juloo levam-no a abandonar 
não só a prátka da religião, >e­
não - assim I':e pensa - a IOrnar­
se Incrédulo. )!as �e�i�~�,� no mesmo 
mom('!lto en que lhe vem a certe­
za de ter qlle renunciar definit1\'a­
mente aos �~�e�u�~� proJ('1.OS, apresen­
t<'iJl:).f,e-:he os mclos de os execu­
tar �A�~� nll! Jtas orações, ao; penlt"n­
('..lS \-oluntárlas, 0.'; inúmeros S3-

('nfklOs (le uma infância e de uma 
�~�ê�n�o�b� sem -.oI, tudo Isto não 

f,'ra e<quecido por Deus. E Ro. 
I,erto. �c�~�m� se dar conl<i da �~�I�g�n�i�.� 

focação do gec.'o, entra na ígrt!ja 
)3 Santos Anjos para agradecer 

touele o,,"l,S qu<! Jalga\'Q ter per­
�C�: �~ �r�!�t�' �.� - C.-onin 6 realista Traça 
os 'Seu., carnctclXs �l�I�B�S�~�m� como os 
enC'lntra nl vida ooadlarm. r\& 
d:> ll(>ro:sr11o Im·erosimU. Mas �~�I�e� 
é artista tarnhm. Por Isto. não ber­
re;:.! �a�o �~� quatro ventos: "\·ede, o 
11l'1l heral se COIl\·:.rtt'U, o prÓl.!lgo 
voltou para a rosa pa lerna". J:: 
P<' �,�,�~�Í�\�"�e�:� qU1!, para um,! ou outra 
alma potI(:O \·er.snua no conheCi. 
rrento dos caminhos de D<."lIS, o 11-
\7'0 nllo seja bastante pieUo>o, uma 
(!ue oUl-a lC'Xpressão n!lo bastante 
rCVerOl!e. �~�l�n�s� se souber lt!r, ale. 
rar-sc-á de que um e.scr1tor de 

fama como Cronln tevlt a coragem 
de abordar êste lWUnto. E tomará 
por hom elnal o facto de que tal 
sunto achou tão �e�s�p�l�~�n�d�l�d�o� aco' 
lhlmento no pl1bllco moderno._ 
Sec.: q 

:\'LWL"fm VIU ESTA LUTA. 

LutaIllio des!esperadamente 
que vh"ta aque)e jovem. TOdos 
confl<t\-am, .. �n�l�O�l�r�u �~ �m� via.. 

�~� que a pa:xão pelo mundo 
terlor o oomlnava antigamente. 

E ago-:'a ? Agora: .ele luta 
go me<>mc, con.r3 S(:u �~�r�r�o�,� 

a falha de educação aue 
Ih. deram. 

É terrível esta luta I 
Yive aquele jove.m 

�t�r�~�~�t�e� ag ,n, alegre ck>POI3, 
00 �n�Q�'�i�â�J�l�j�~�i�t�e�r� enfim. hr..ando 
�v�L�~�.�:�m� ajudá-lo, pols todos 
�n�h�~� seu L-tlm..go. 
luta ... 

. . . .. . ...... . 

nos depois. 
gravemente enfllrmo. Ao seu 
um paJre. E vai oont.lnc!o: • 
aEl"im lutando comigo 
�P�I�V�C�=�n�~�!�O� 
ven(:i ;"3le 

não �e�~� "" �3�.�d�\�'�e�~�.�:�;�á�r�i�.�o�,� 

era m.lJ que inlmi 
noo .... 

E S'?ll esforço füra criticado. 
que? . po/'(jue afinal extin.! 
se uma. . chamá -Ia ..::mos 
da.de? ... 

E parece �a�l�J�1�(�~�a� pairar a 
IR uma lul<i que ninguém VIU. 

x" N., 4° Ano g:n. 

S.\BEDORL\ ESCO,L.'\.R 

(documentada nas provas) 

- Quem estava 
voltou para casa o 

O novilho gordo. 

- l' .l é \'eneraco 
mente em Budapcs 

- Depois de �s�l�l�a�~� 

Cesar c �t�J�.�b�ê�l�e�c�e�u�·�s�~� e fleou 
rador .:e lt,lma, mas 
nada " .. ·to ao 1;0110. 

�~�a�l� é a ('lousa 
div6: '" 0? 

O c.:s:unento. 

- Acropo.e é o I: 

que criou Romeu e Julieta. 

�C�h�~�m�;�l� (' Cinz.;, ... , por 
Xa!,uw; IdTd.I'ia José 
Etiu,ra, RIO de Janeiro, 
.estel'Gllumce brasileiro �~� a 
m:1ra obra que o recful-fun 
"Clube do 1.1\70", ocganlzado 
L,,-r;::..1.l l».>m Vidal, mo de 
ro, dl$tl'llJultL Em \'ez de 
o volume em l.preç'O. darocs 00 
�~�s� dos membros do Cons; 
l.;terdl'lo qU(' fel. a lU 

o conselho 1n\J..'jJ1'1ldo pe 
Ilhore5: Proft'.5OT E\"erardo 
heu.."'l'l', ernmente 't'dueador -
A\lglISto 1\ I eyer, crítico Iit.erárlo 
diretor do I nsUtuto Xadonnl 
Livro - l'e. Ah-aro ;-"'cgrorno: 

ritor e lE'durodol' conhecIdo 
D. F'mnci Porlugal, bibUo:e--irl 
na Ulblloteca :-'-aclonal e da J1J­
ventude l'emlnlna Cat611ca - Dr 
Fábio R1bclro, ell8enhe!ro e 
tOI'«C!kU1r1o<!a revista "A 

nust 
t 
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,a\eimen'c a brigar. como Jã acon­
téc-CU oUlrilS �,�e�~�t�!�s�.� e a ferir o ad­
,tr,;árlO. Í'lt! fica plenamente res­
p,,:lcj"el pelas consequl'nclas da 

bligJ· M vezes, encontra·se �ê�~�t�e� argu-
Jl)C,'lO falso; " Se ficar embriagado, 
I'rc"àwlu1t!lltt! cometerei pecado 
('0,,:.:1 a �c�a�s�t�i�u�.�'�(�I�~�,� como aconteceu 

'J �p�3�~�"�a�d�o �.� ;\[a5. por esiar bêbedo, 
'o lerei uso cumpleto de minhas 

f,culll ades; porumto. não terei cul-
1" Tai racloclnio estâ completa­

!f,ente crradc Prevendo a possibi­
Idade do pecado que se rã cometi-
uo ou a sua pn'babilidade, a pes­
soa que age em tais condições, é 
culpada mesmo �~�e� comete o pe­
cado el1' c,tado de embriaguez. 

por �~�;�"�.� se uma �p�e�~�s�o�a� prevê 
que. H.I cstado de embriaguez, 
11r5 CUl',.;}S que são moralmente 
más. e re embriaga contudo, é cul­
pada dos pecallos que �c�o�m�e �~�,� en­
(.Uilnto estfl �l�~�h�e�d�a� Porque admi­
Ú" delibcra<lamente não só a em­
briaguez. mas a inda as consequên­
eia' da embria!(uez. 

Isto \'ale um1bfm para os que 
usam tóxicos para destruir com­
pletamente sua força de vontade e 
.,ce tomae,1 fác,1 o pecadO mortal 
e os ,ubtraem, ap3.rentemente, ao 
contróle da vontade. 

Tal conduia, porém, é basiante 

rara. 
É im'. �~�J�n�t�e� lembrar que n!n-

guém pode cometer pecado mortal 
a não �s�~�r� que queira cometer pe­
cado moria!; factoS, ações even­
tuais nunca .fio pecados; sem de-
�5�e�i�~�r� fazer uma causa que é má, 
não �h�~� culpa de pecado. 

�~�I�o�d�o� de Proceder 

1. Co:n re5peito aos �p�e�c�a�d�o�~�.� 

A. O pentte n te que S.! confessa 
�f�:�~�~�~�n�t�c�m�~�n�t�e�.� p:rra quem a con­
fissão faz ix:rte de U[f',a vida nor-
11".al, não preciSa ne tanto t<'!mpo 
r.e:n <!e tanta aten,ão para o e.xa­
me de con:lCil:lJcia como uma PC$-

e �.�:�;�~� COIÚe= raras vezes. 
�~� !1 qwn tcs obEervações. por­

tanto, referem-se mais a peESO:l>S 
ç<lC se confessa."Tl frequentemente. 

Com tóda prolJabllldade, pecados 
mortals distlng".:cm·se claramente 
e éií.o fàcílmen'.e lerr:brad05. O pe­
nl!ente lemol"nr-se-á �~� fez alguma 
oousa notàvctrnente má. No me>­
monto E'm que começa a prepara­
ção p:\l'a n confis3ão, tal ou tais 
eca-ios ma �1�l�f�!�'�~�t�a�r�-�5�E�-�ã�o� com tóda 

a fóq;a_ :\ão r,,"('Ci!;::rá de um in-
1kn90 eJClutm'lo de sua alma para 
�c�!�~�,�c�o�b�r�i�-�l�o�s�.� 

Se nã" tiver oometirl05 pecadOS 
mortais, d(;'\"eria e>colher, para a 
oonfuisão, certoS tipos de pecado,; 
�v�e�n�i�a�i�~�.� Sàbl.,ur.!!:1te acusarâ aque­
les de El!US pecados que magoam, 
incomodam ou p:rturbJJ1l outras 
pessoas; êste tipo de pecado deve-

• certz.mente, ser realçado na 
oonf!stiio, no arTe!lci1dimento e no 
flrme prc;>ósito de emendar a 
�\�' �·�~�-�-�'�a�.� 

O mcsmo podc-se d1zer de pe:-a­
c!o3 que ameaçam tornar-se hábi­
tos. tle <lest>Jará eliminá-los, por" 
que prejudicam seu caráter e, 
�f�r�e�q�u�e�r�r�t�.�e�n�:�r�e�n�~� preparam o cami­
nho paTa pecados mais grave3. Isto 
vale tambtm de pecados que po­
Gem dar eecândaJo ou levar outros 
a pecar, 

o MARIAN O (3) 

�N�l�n�g�u�~�m� acha m.als fácll o exa­
me de L'Onscl;'nd", anrc.:s do confLc; .. 

,o lK> que aquele q,te, cada noite, 
,Inclue 11.1 sua �o�r�a�~�r�.�o� um \Jreve 
eXUIJlC de L'un:-;ci{'ncia, Para �~�t�"�e�t� a 
confisJ1io é simples, porque verifi­
llOU C<lda dia >ruas faltas e seus 
�l�~�(�J�.�u�t�l�S� e fel unl acLo tie oolitric.;ao 
c um prop6sito [>,11'" o dia seguin­
te. Sua oonfissão tem sldo prepa. 
r::.Ja pcr.' um �O�O�S�t�U�,�1�'�~� diário. 

�:�\�l�e�~�m�o� uma pe,,9Q3 que se con­
fessa frequentemente, falá bem em 
cxammar mais deta'hadamente a 
comciêncla antes <la confr.;;;ão. 

n. Quem não se confe!;.<ou há 
muito tempo ou quem poucas ve· 
zes �>�;�~� con1es::;a, é unportante que 
fa<;a um exame multo mais CUlda­

.QOO da vida pa'L'>:lda. De outra for­
InJ., pro\'àvclm<,nte. esQuecem 
00= ljUe acollllec<)ram, e ulJrl:sen­
tará ao ronfCtiSOI' uma exposição 
incompleta de sua �~ �i�t�u�a�ç�ã�o� moral. 

Por Ls'<Cl, terá �q�u �~� examinar cuj­
da<lo.>amente a vida de9de a última 
confis::ão. Para i.>t:> pode utilizar­
se 00 paru.digma oferecido mais 
adiante. 

Se »(' sentir perplexo com sua 
vLda e, depois do eJClUlle de cons­
ciêncl'a, ainda não estiver satisfeito 
com a exposição prepararla para a 
OOIÚis>'ão, agirã n-ui �s�à�b�i�a�m�e�~�t�e�,� 

se pcdJ'ao oonf!l"lOr que o auxi­
lie. B.:J.sta que �d�~�a�:� "Pan' faz 
muito tempo que não m ·ur.fes-

MItS. gl'l'ul.rnente, esta sitnlJl 
l:1'1l' <Ie perb'Unta.> e 8uge.tõe. de­

<:Brl.l trazer à luz da memória do 
!".Ll .... Etc ludo lluanto podcri...l ser 
matéria pa!".! a eonCíssão. 

•• �~�U �;�,�J� tem I l, o o meu maior 
fio ,!tlSde a últlnu conflss5.o? 

1 C,II , .... u-!le (o;.le �\�J�c�~�a�d�o� um hábito 
ti mim? 11: uma oousa que 

IC<.l!1tCCC �r�l�'�e�q�u�e�n�t�~�m�e�n�t�e� em minha 
vida' T:Il !Jeca.!o estam, geraimen· 
te, fundamentado numd real f ru­
queZ:1 de carácter. 11: O p"Cado que 
�n�l�a�L�~� [X!rigosamente .e lntel'põe en­
tre mim e minha salvação. 

2. Qual tem «ido a minha atitu" 
de para com Dws? Creio n'Ele e 
trato de amá·io e de confiar n'Ele ? 
Atendi fielmente à sta. Missa? 
Honr·ei a Deus com minhas ora­
�~�õ�e�s� e meus 'ervi<;,os' Tenho um 
sIncero respeito para com seus 
mandamentos? Sou leal à Igreja 
católica e às .uas leis? Tenho ob­
.>'H,·a(jo 03 dias de jejum. e abõti­
nên:cia prescritos? 

3 Qua I tem sielo a minha con­
duta pe.ssoal? Tenho sLdo puro e 
modesto? O meu falar tem sido 
limpo e ckcente? Tenho me pre­
ca vioo contra pecados em pensa­
�l�T�~�n�t�o�"� e desejos? Aceitei como 
'·{,lood.e as causas que Deus reve­
leu e a greja en.inou ? Tenho me 
Ir Istrado orgulh09O no trato com 
outro. e tenho me gabadQ de dons 

J:; IJl'ovável qu<" durante a oon­
f1.:.s5.o. o padre diga: .. Faça um 
I)om acto de �c�o�n�l�r�i�~�ã�o�"� Se o arro­
pcndln.ento for fonnuiado nesW 
ocas\lio, é o quanto basta. Quem, 
por('m, �c�l�~�s�~�J�a� estar corto de uma 
hoa crmflssão, faz o acto de ()()n­
�l�l�'�!�~�:�í�O� antes de entrar no confes­
sionário. Diz a Deus, coon tOda a 
q\nc"ridade, que edtâ arrepen<lido 
de �~�c�u�.�s� pecados. Manifesta ao bom 
e g·cneros.o Deu.; b'Ua vergonha e 
máb'Ua por caw;a do seu passado. 

flste arrependimento deve,;cr 
aobl'cnatural. l<lto quer diz,r que a 
pessoa não pode estar arrependida 
meramente por causa de alguma 
triste cons �~�q�u�ê �n�c�í�a� sofrida aquJ 
na TelTa por causa do pecado. Não 
ba..ta estar arrependido dos peca­
dos porque causam doenças ou 
porque trazem consigo fracasso 
nos negócios. �(�t�e�~�g�r�a�ç�a� perante os 
amigos, miséria para a famllia, ou 
9crnelha.ntes consequências infeli­
zes. O arrependimento deve ter al­
guma relação direta com o que o 
poc....:k. tenia fazer a Deus. com o 

Ui! fez a Jesús na sua Paixão e 
Morte, ou com os efeitos eternos 
que terá na alma pelas penas do 
inferno ou a perda do céu .. Alem· 
brança dos sofrí.mentos do Purga­
tório é suficiente arrependimento 
por pecados veniais comet.ldos. 

rr �~� 

Tal tristeza ou arrependlmenw 
podem ser expressados com pala­
vras próprias, por meio de uma 
fórrr.ula ou pelo clá..osioo acto de 
contrição que quase todos os cató­
lioos aprendem quando crianças. 
Nem é necessârio revestir êste ar· 
rependimento de palavras, desde 
que vem de coração e é realmente 
sincero. 

TU �~� A NF ISSÁO 
DANlI. : A. LORD, S. J. 

(TRADUÇAO) 

�~�'�-�-

90" (Aqui diz qu ... nto t=po faz). 
Fiz o exame de can9Ciência. mas 

p"ão "ei se me Icnbro de tudo. 
Quer ajud1.r-mc :>ara fazer uma 
boa confL-;.;áo?" O 8Ucerdote de 
bom grado ajuda"á. e umas pouels 
po=gW1t3.S apro!r.:iadas revela; 50 
tudo. 

C �P�c�~�:�:�.�s� e6crupuIO":!s ce\·c'Il. 
quantn ao exame de consciência, 
fazer {;,(<lUlmente o que seu con­
fe-'>5or habitual lbes manda fazer 
Se lhes foi dito Que não façam 
eX<n'1e nenhum, obedeçam Se 
lhe,; foi alto �q�u�~� não repilam na 
oonf.;:sã,) pecados da vida passada 
ou pec:J.<l.cs mC'!1c' a nados anterior­
mente, flue façam o que lhes foi 
ordcn.ado. rne.i!110 se des'jas<;em 
f\CU!Sá.]OS de nm'o ou se �s�e�n�t�i�~�s�e�m� 
pouco satL;felta5 com tal conselho. 
"Obedece 00 teu conÍils<;or '" Esia 
é a primeira e última regra para 
escrupulo"0s. lima pessoa escru­
pulosa nunca deve lnquieur·se 
com p.cados ó.uvidosos. 

2. pa.radigmas. 

Ná:> �p�r�e�t�e�l�T�·�~�~�m�o�s� dar um ques­
tlonãrio comp';to sObre os pecados, 
Traçamos ay<'n3.S linhas gerais 
que guiarão normalmente uma peso 
soa a \:..'ll �r�á�[�>�: �~ �o� e fácil conheel­
menta de seus }Y.'cados. Se houver 
qualq1ler cou.<;a que estâ fora des· 
taS ltnha.s gerais, ou se houver 
qunlqutr problema que alguém 
nllo entende, o �r�~� mais sim­
ples con.õ\ste em expor o caso ao 
confe,:;sor: "Há ainda um:!. CQU6a 
que nlo estA clara", 

pessoais? Tendo sido tempeTado no 
comida e hebida ? 

4. Qual lC'm sido a minha can­
lli.3 Pll'a com outros? Tenho sido 

�~�,�t�a� nos meu,.; n<!g6cios com 
les a �r�~�s�p�e�i�t�a�d�o� seus direitos e 
rc..,rieC.lOOs? Mostrei-me cuida­

do,o quanto a seu bom nome e 
reputação? Levei, por meu peC2do, 
o<!Lros a pecar? Fiz, por palavras 
ou <:.;ües. com que outros tomas­
sem parte em pecados? Tenbo 
br;gaoo com outros, abusado deles 
ou 09 prejudicado fl.s.ieamente? 

5. Te."lho cumprLdo o meu de· 
var ? Cada um de nós tem em sm 
rutado de vida ou profissão deve­
ra'l para. com outros: dever.es de 
p:.;i,. de fi lhas, de homens de dete'!'­
minada profissão, de comerciante, 
<k' patrão, de empregado. Isto sig­
nifica que somos devedores de tra· 
\Jalho hilIl.Esto, bondade, procedi­
roer.to justo, caridade para cem 
outros que depe.ldem de 1163 quan­
to à sua felicidade .)u servIços. 
Como agi sob êste ponto de �v�i�~�t�a� '{ 

4. ACTO DE CONTRIÇAO 

Por mais rompleta que seja a 
confissão, por mais exata a relação 
dos pecados, se falta o arrependi­
mento, m elhor fOra se a confissão 
MO f 005 e feiia. 

Dai a necessidade de expressar 
perante Deus a nos.a mágua, o 
nosso arrependimento profundo 
por causa dos pecarlos do passado 
e da determtnaçlo de não cometê· 
los �~� novo. 

Tampo\llClO é preciso que o arre­
pendin:ent.o seja sentido assim que 
provoque lãgrimas, torne o peni­
t.ente envilecido a seus olhos e ln­
�(�l�~�g�n�a�d�o� contra si mesmo. O arre­
p.mdlmento estâ �p�r�l�n�c�i�p�a�J�m�e�n�t�~� 

na Inteligência e na vontade: a 
inteligência vê com tMa ciareza a 
natureza honivel do pecado e as 
suas consequências; a vontade re­
solve expulsar o pecado e, não pe­
car outra vez com a ajuda de Deus. 
Sentimentos podem acompanhar o 
arrependimento; eles não são ne­
cessários para a.ITepender-se. 

O arrependimento pode ser: 

A. Imperfeito. Tal arrepc!\d!­
menw é provocadO pelo medo do 
inferno ou por verificar que per­
demos o céu. 

:i1:ste arrependimento é suflcien­
t ' para urna boa oonfissão. 

O penitente pode dizer simples e 
slnceramente: 

"6 meu Deus, não quero Ir ao 
inferno. Sei que por causa d03 
meus pecarlos mereço ir para �!�~�.� 
Por favor, perdoai-me. Ajllda l..tH' 
para que me llvre dos meus �i�>�~�'�C�a�­

dos Nfro quero perder minha �~� lma, 
sofrer a pena eterna e a perda de 
tMa felicidade". 

Ou: 
"Meu Deus, estou venL" �~�'�:� 1 

perdi o d1reito ao céu. '·6s qUêl';e_ô 
que eu fosse feliz convosco na a:e­
gría eterna. POI' causa dos meu! 
pecados já rfi'O .fIlha dlrelto a 
esta alegri-:t. Per::o-:li-me. Re1ltituJ· 
me o di! cito �a�~� céu. Peço-VOII, ti· 
�r�a�i�~�m�e� �O�~� meus pecaôo.'·, 

(Co.tida)". 
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(CONTINUACAO) 

"Passei dois anos nos Estad 
Unidos", observou Manuel. como 
lie Isto fosse explicação suficiente. 

"E você precisa de açucar, pão, 
chá, café . .. " 

"Pare!" interrompeu o novo pro· 
prietário ":ção estava pen"anJo 
ne-;tas coma,. O que qu.ro já e já 
é uma eru.:llda ou uma pá e uma pi· 
careta". 

Dorr �F�"�'�I�~�o�,� ue mãos postas, ele­
, '0,", OS (' •• :l. para o céu e invocou 
tv �.�~� �O �~� santos cujos nomes lhe 
vir iam à memória no momento. 

HTanto fervor 1" continuou .. "Vo­
cê é um rapaz notabilíssimo. Tan­
ta energia, tanto ... " 

Aqui Dom Enrico fez uma pau­
sa. Durante sua ladainha impro-,i­
sada, Cláudio, o canbazinho, tinha 
corrido para os arbustos �~�t�r�a�z� da 
cabana abandonada e, depois da 
mais curta desaparição, �r�e�a�p�a�r�e�c�~�u� 

trazendo numa mão uma pá, nou­
tra uma picareta 

"Tenho passado aqui muito tem­
po", exclamou com um sorri. o que 
iluminou seu rosto. "E u mesmo as 
escondo; às vezes venho cá pdra 
cavar Isca". 

"Cláudio", disse Manuel, sorrin­
do bondosamente, "vocé mais do 
que mereceu o salário de seu pri­
meiro dia. Você é um muito bom 
rapaz". 

Cláudio estava. radiante de c'm-' . 
tentamento. 

"Agora, Dom. Enrico", dirigiu-se 
Manuel ao estupefacto velh", ·0 

senhor falou em comprar pro',:­
sões para mim". 

"Sim, Dom Manuel. Que ráp:uo 
o senhor é! Quanto quer ?" 

"Aqui tem cinco dólares", res­
pondeu o moço, virando cada '-:z 
mais grande espanhol. "Compre-me 
pimenta e sal e açucar e tais C"H-

sas " 
"E rom que prazer!" interrom­

peu Don Enrico. "Trarei estas 
couo;as talvez amanhã, talv'ez daqui 
a um ou dois dias"; 

"E eu posso curtir fome enquan­
to estou esperando ?" gritou o pro­
prietário das terras. "Xáo e não! 
Eu as quero já e já. Quero-as 
imediatamente". 

·Santa Maria!" exclamou o an­
cião, esfregando os olhos. 

"SIm. E duas galinhas e peixe e 
farinha de mandioca. E'iCute, Don, 
quero que o sr. jante comigo". 

Don Emico, como caído das 
nuvens, levou a mão ao peito, o 
decio indIce esticado como se fosse 
uma varinha. �~� dedo;moveu-o, 
dU!'ante vários segundo.>, de um 
lado para o outro. 

·Vam06, fale", acudiu Manuel, 
deixando, Involuntàrlamente, seus 
olhos vagar para os lados do pe­
queno cariba, que, tendo ouvido 
mencionar o �~�p�l�o�,� estava dano 
do umas �~�b�a�l�h�o�t�a�.�s� na terra fo­
fa da praia, em sinal de delicias 
antecipa.das. 

O velho, Informando às pressas 
os nove coroe de anjo. que o mo­
ço presen te ai era o rapaz mais 
despacha.clo que jamais encontra. 
ra na sua vida, dJase a Manuel: 

"Don Manuel, justamente antel 
4e eu ouvir que o sr. desejava 
comprar em Ilha. ,.". 

"Ilha Stanton", Interpôs Manuel . '" amente. 
"O\Jrli'ido - Ilha Stanton - eu 
ava IIPilllharnlQ Ç04marõee, Pe. 
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guCl cinoo esplêndidOS bichos. O 
sr. aceitará dois deles para a sua 
festa? " 

"Sim. Muitíssimo obrigado. E 
trága-me as outras cousas, e ... Ah, 
sim, Cláudio, você vai com ille pa­
ra ajuda·r. E se não estiverem de 
volta daqui a duas horas, eu 05 

atirarei aos tubarões". 
Então "Ianuel deu um jeito para 

" é-los �e�m�b�~�l�'�(�'�a�d�o�s� e levantar fer­
ro antes quc Don Enrico pudes­
se invocar o céu como testemunha 
de todos êstes feitos notáveis. 

O nsvio ainda não estava longe 
da praia, quando Maruoel . bat!:"u 
pai-:nas, de repente. • 
• -Ai! Ai' Carmelita! Esqueci. 
me dpla por completo. Olá!" ber: 
rou. "Eh, você, Don Eurico, pare, 
pare '" Enquanto falava, gesticu­
'ava doidamente, batendo os pés 
furiosamente. "Voltem! Ouviram? 
Volten1! " 

Don Eruiro ala.!'tl1OU-se com o 
berreiro, observando aterrorizado 
�o�~� gestos desesperados. O rapaz 
ql'eria que �n�a�v�e�g�a�~�'�e� mais depres­
sa? Nunca na sua v·.da encontrou 
�l�~�.�J�Ç�'�.�)� tão fogoso, tão impetuoso. O 
vento soprava com força; desfral­
dar mais ,'elas seria perigoso. Não 
�(�)�b�~�t�a�n�t�e�,� o' velho, recorrendo a to­
dos os santos, largou todo o pano. 
1;1\, então rezou do fundo do co­
racão. E quando o navio voava sô­
bre as ondas, Manuel dançava, !>er­
rava e, Sinto dizê-lo, praguejava. 

"Pois bem", disse, quando oom 
prendeu que estava desperc.<içandú 
sua;; energias. E pegando na pi­
CJreta e na pá, correu, literalmen­
te correu. em direção ao montícu­
lo. 

Quando, uma hora e clncoenta e 
cinco minuto" mais tarde. o harco 
de Don Enrico lançou a âncora 
no �m�e�~�m�o� lugar onde fundeara 
ant€s, �~�l�a�n�u�e�l� e Carmel.ta, de 
mãos cladas, pularam para dentro 
da água, correndo ao encontro do 
velho. 

�"�E�,�c�u�~�c� '" gritou Manuel, Quan­
do a distância pennilia ser ouvido. 
"Quando virá o Pe. Horn do Colé­
gio S. João visitar a sua ilha". 

"Está agora aqui", re"f}Ondeu 
Don Enrlco. "Irá embora ama­
nhã ao melo dia. Vem todos os 
meses". 

"l'rav09!" berrou Manuel. "Re. 
colha a âncora, Don.. Voltaremos 
com o sr_ Carmelfta e eu vamos 
casar". 

V 

Por vezes emprega-se uma ex­
�p�r�e�~�o� forte para Indicar que um 
homem perdeu a compostura em 
�g�r�~�u� elevaodo e está, oomo se diz, 
foro de si. Diz-se que êle "está 
com ataques". Bem, nlio .'*!I nenhum 
melo de dar uma Idéia da conduta 
de I>9n E1'J'loo quándo ouviu esta 
estranha novIdade, do que dl­
ZI:'l1do que êle estava com ataques. 
Enqu!lllto êle está sofrendo tôdaa 
8S modaIldads de táo tremendo 
acontecimento pslqulcO e 011 �e�~�-

10rçOl unido. (141 Cl4udlo, Manuel 

e CaTmelita tentam <!e\'Olvê-IO à 
realidade, pedimo<; ao leitor, certa: 
m: nte mul:o �~�e�n�s�i�v�e�l� para presen­
dar sem emoção as lutas do bo; 

velho. quc ,-olte ao ponto de �n�~� 
hi<t6ria, quando deixamos a Ma­
nuel Com rá e picareta na �m�ã�o�, �' �~� 
caminho d.> montículo. 

�S�u�h�~�u� o manso dec!i\' 
Jn('nte corro um que !'<ahia _ , 
"0 .!ir:"ia e o que pretendia fazer. .. - o • • > • 

�i�~�"�,�,�"�1�a� lá, nu""! extremo do monrt-
culo. uma esp.?<:ie de· pllmelra �~� 

: ,"nJ' ao pé :Iela. um e<;paço de �J�l�~�'� 
to de qmt:o pés �q�u�a�r�t�r�a�:�l�o�~�,� lTUl: 

�~�1�0� para o olhar obsen'ldor ('om 
cIoze curta:; estacas Novecentos' 
noVenta e 'nove entre mil 3me 
nos não teriam notado �e�~�t�a�s� 

�(�'�a�~�.� �:�'�I�1�~�s� �~�:�a�n�u�e�l�,� cujo �t�r�e�l�n�a�m�~�,�,�­

to oomeçán bem cedo ao ar livre 
e cujo; �o�l�h�"�)�~� de f("Jrma alguma fo­
ram prpju('icados pelo, dois anos 
de tmpregJ no. Esta:!os Unicios, 
e qlle, de mais a mll--. tinha ga6to 
Irei:! hora, ant(;; de comprar a 
r;ropriedade, peN:orrendo pé por 
P2 do montícu lo. e.piou uma estl\­
ca sem a minima dificuldade. Dp­
h-ant1-,·se 8Ôhre a sua tarefa e ar­
rancando �2�~� ervas. logo rlescchriu 
a< OUt1\l. marcas. Nada ele estra­
ILhO, portanto, que queria a')oolu­
tamente uma pá e uma picareta. 
Para êle não havia nenhuma clú· 
,-lrla. O célebre pirata, Peuro o 
Grande, pooJia ter feito uma ,'I,:ta 
ai, ou '\\'al1(' ('e, ou Portugu€-s, ou 
Kidd ou Roc. Etl1 todo o caso, al­
gum pirata deixou seu te'lOuro pa­
ra que �~�J�a�n�u�e�l� o herdasse 

"Ah '" exclamou :-'Ianllel, depon­
do pá e picareta. "Xâo pode ser 
�e�~�c�o�r�:�d�l�o�o� Il'JUito profundo. Terei o 
�t�~�o�u�r�o� em meia hora". 

Tirando gravata e colarinho _ 
pois, !.Ianuel, estava vl""ido como 
um �C�$�t�u�~�a�n�t�e� do C<>légi()· fi João 
- arregaçou a,; manga, e. cuslJin­
do na. m50<, agarrou �~�.� �p�i�c�a�r�~�t�a� e 
levantou·a alto no ar. A co usa 
mais natural do muncto para esta 
�p�:�~�t�a� era �n�b�a�t�e�r�-�~�e� com tôda a 
fôrça sôbre o relvado. :lia<, a pi­
C<:ll'e1a ;;uspensa no ar, o queixo 
de 1I1anuel caiu, E'strJl1heza bri­
lhou-lhe no, olho.>. de.'i{osto enru­
gou ,eu nariz. 

"O QUi':? V'.x:ê de novo '" rosnou 
sem m.x!ar de �p�o�~�l�ç�ã�o�.� ' 

"Sim, �~�o�u� aquj", respond 
morena filha de indios. 

a 

�·�\�'�o�c�~� é \lma 'squaw'!" (Squaw 
sigr1flca mulher india e (. expres­
são de desprezo na boca do bran­
CO) "S'luaw!" ru'!lll Mnnuel, at!­
ranclo ao chão com n picareta. 

Â jovem rtoma, tão galaJltemE'n_ 
te apo-trofada, estava enlaçanJo a 
palmeira com um braço. Parecia 
neste momento, como SE' Cosse �~� 
dcl..'S:l protetora desta árvore. En­
tra"lçados 03 cabelos de novo, 110 

TOOor da testa uma grinalda \le 
fmes �v�e�r�m�~�l�l�w�~� flanqueadas I>l'r 
�f�~�l�h�a�s� verdef' reqllereu.se' pouco 
(,.for,o ela Imaglnaçlio para �t�o�m�~�.� 
la pela alma desta palmelra.sentl. 
nel'\, separàda do corpo para en­
cher àQ terror, mio '8 crn'ia ''1111! 

o.usas::;e W<'ar �a�'�-�l�u�e�l�e �~� �t�e�s�o�u�r�~� e. 
wndidos. 
, Ma;; se qun!quer um, P<lr �~�a� 

vi\' Ida que fosse sua imagina<,<io 
�t�l�y�e�<�~ �"�"�'�l�I�u�v�i�r�l�o� sua segu1nte �O�l�:�\�i�;�~�<� 
�v�a�ç�f�i�o�~�e�i�i�.�a� �~�I�L�l�o� desiludido 
rcml'(Eo.-.. 

'BC!;ta feia '" volveu ela, COIJi 
uma ca'!"<! preta· ,Ie ira e raiva.. 

"Você vai embora, "retruc 
·hlanuel. "Saia de rhinha ilha" 

"De que j ;!to?" objetou em. 
u=,ão sabé nadar?" 
"Tenho muita educação p:tra �~�_� 

ar para um lugar e:itra:nho" 
a J"e3!JO,tá. "Vou ajudá-lo a cav 

Sem es;nrar CI efeito 00sl<t ai 
�m�'�j�,�~�ã�v�,� ('.arrnelit:l a p-vdierou-se da pá. 

"V"e'-, t;m nc"vos"', ol>.;crvou o 
I>t>tl'lficnó:') mocinho. "Gente que 
conhe<.·e a mim e o Professor Stan_ 
tlJn (li", que tenho muito nervG, O 
Pl' .... fessól' Sta"tl)n diz que tenho 
mais' �n�!�!�l�~�O� do que qualquer 1l1li 
que �ê�~�e� já viu, mesmo no;; Esta­

�~�d�o�s�:�>� �\�!�!�l�.�~� o Pl'Ofessor SUlnto!l IIUl1-
�~�.� E gruntlnOO ai. 

�p�e�~� d(l' }.JI'ufll l" 

"","i! AÍ!" �e�x�c�~�o�u� C::rmeliu, 
quar.do ::Im cem um obstáculo me­
tálico. At,rar1d.> para lu!'..ge a fr 
rament>, ela abalxou-se e começo 
a revoh-er a terra com a,; má;:, 

seh-agemenle. Ma!..uel <Ie.'xou 
a picar€ta e seguiu-lhe o exemp 

�!�~� uma arma", ofegou, qua 
af!n::l, u,ando tê>da a 
a rrancou da �t�e�r�~�a� uma o..n!la e!l' 

ferruj'Ka. na qual - durante 
SécUlO �i�r�.�a�!�~�,� êle supunh·-
tinha re �J�~�'�U�S�:�l�C�O� uma 

E 
paci; 
p...rl. 
do--a 

tl"ando-a 
"Um 

"Pare:" cO::landou Mall/Jel 111-

nal, levantando o dedo unperlosa· 
mente. 

Glltão, enquanto a donzela, 
deixou ficar de joelhos na atitude 
de um turco, Manuel, com lIluito 
"" pod-el'09O pUX3T e Urar, trQUlCe 1 
luz <lo ula um cab-ão de ('ror' 
dois pês c'e �C�'�)�l�l�1�;�_�~�I�<�l�o�,� cêrcn de ulll 
de larlto e um do tundo 

(CODtlDGal 
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